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“Mas o espetáculo emocionante de um acesso de raiva, 

a certeza da morte, a agonia do longo período de incubação explica o medo 

que ela inspira. A obscuridade de sua causa, o tempo variável de incubação, 

os sintomas presentes no homem ou animal com raiva, pode-se, por assim 

dizer, provocam a curiosidade dos médicos e veterinários. ” 

Emile Pierre Paul Roux 
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SILVA, R.I. Avaliação soroepidemiológica de cães imunizados contra a raiva 

com vacina de cultivo celular em campanha anual de vacinação no município 

de Botucatu/SP. Botucatu, 2019. 114p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. Botucatu, São Paulo. 

A raiva é uma zoonose transmitida pelo vírus do gênero Lyssavirus, e é 

considerada uma das enfermidades mais temidas no mundo devido à sua alta 

letalidade e inexistência de tratamento eficaz. Anualmente morrem mais de 50 

mil pessoas por raiva em países subdesenvolvidos. O cão é o principal 

transmissor da raiva humana nos centros urbanos, responsável por 99% dos 

casos e 92% dos tratamentos pós-exposição. No Brasil, a raiva animal se 

apresenta de forma endêmica. A vacinação é o método mais eficiente de 

prevenção da raiva em cães e, por consequência, a proteção à população 

humana. No município de Botucatu, SP, há mais de 30 anos não são 

diagnosticados casos de raiva canina, devido às campanhas anuais de 

vacinação contra a raiva realizadas há 50 anos. Em 2010, o Ministério da Saúde 

preconizou o uso da vacina contra a raiva animal de cultivo celular nas 

campanhas de vacinação em massa. Este estudo teve como objetivo avaliar a 

resposta imunológica de cães que receberam apenas doses da vacina de cultivo 

celular contra o vírus da raiva. Para consolidação do tamanho amostral 

considerou-se uma porcentagem de 80% de adesão com consentimento livre e 

esclarecido, erro de estimação da ordem de 4% e nível de confiança de 95%. O 

título de anticorpos para a raiva foi detectado pelo Microteste Simplificado de 

Inibição de Fluorescência - SFIMT. Todas as discussões analíticas no plano 

estatístico foram realizadas no nível de significância de 5%. Observou-se que 

59,12% (428/724) dos cães possuíam título protetor (≥0,5 UI/mL) e 40,88% 

(296/724) não tinham desenvolvido titulação protetora de anticorpos contra a 

raiva. Constatou-se, ainda, que a idade, esterilização, tratamento, vermifugação, 

quantidade de doses de vacina recebida e o tempo após a administração da 

vacina são características associadas ao título de anticorpos contra a raiva. 

Contudo, o sexo, escore corporal, presença de sinais clínicos, tipo de 

alimentação, local de permanência, interação com outras vacinas e o serviço 
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utilizado para a administração das vacinas não estão associados ao título sérico 

protetor. 

Palavras-chave: raiva; vacina de cultivo celular; cães; anticorpos neutralizantes; 

campanha de vacinação; saúde pública; resposta imune; SFIMT. 
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SILVA, R.I. Seroepidemiological evaluation of immunized dogs against rabies 

with cellular culture vaccine in annual vaccination campaign in the municipality of 

Botucatu/SP. Botucatu, 2019. 114p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. Botucatu, São Paulo. 

Rabies is a zoonosis transmitted by the virus of the genus Lyssavirus and 

is considered one of the most feared diseases in the world due to its high lethality 

and lack of effective treatment. Annually more than 50,000 people die from rabies 

in underdeveloped countries. The dog is the main transmitter of human rabies, 

accounting for 99% of cases and 92% of post-exposure treatments. In Brazil, 

animal rabies presents itself endemic. Vaccination is the most effective method 

of preventing rabies in dogs and, consequently, protecting the human population. 

In the municipality of Botucatu, SP, for more than 30 years no cases of canine 

rabies have been diagnosed due to the annual campaigns of rabies vaccination 

applied 50 years. In 2010, the Ministry of Health advocated the use of the 

antirabies animal cell culture vaccine in mass vaccination campaigns. This study 

aimed to evaluate the immunological response of dogs that received only doses 

of the cell culture vaccine against the rabies virus. To consolidate the sample 

size, a percentage of 80% adherence with free and informed consent, an error of 

the order of 4% and a 95% confidence level were considered. The antibody titers 

for rabies were detected by the Simplified Fluorescence Inhibition Microtest - 

SFIMT. All statistical analyses were performed at a significance level of 5%. It 

was observed that 59.12% (428/724) of the dogs had a protective titer (≥0.5 IU / 

mL) and 40.88% (296/724) had not developed a protective titer of anti-rabies 

antibodies. It was also found that age, sterilization, treatment, deworming, 

amount of vaccine doses received and the time after administration of the vaccine 

are characteristics associated with the titer of antibodies against rabies. However, 

sex, body score, presence of clinical signs, type of feeding, place of residence, 

interaction with other vaccines and the service used for administration of the 

vaccines are not associated with the protective serum titer. 

Keywords: rabies; cell culture vaccine; dogs; neutralizing antibodies; vaccination 

campaign; public health; immune response; SFIMT. 
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1. INTRODUÇÃO

A raiva é uma doença infecciosa viral aguda, que acomete mamíferos, 1 

inclusive os seres humanos, e caracteriza-se como uma encefalite progressiva 2 

e aguda com letalidade de aproximadamente 100%. É causada pelo vírus do 3 

gênero Lyssavirus, da família Rhabdoviridae (BRASIL, 2019a). 4 

Greene e Rupprecht (2006) relataram sua importância devido à 5 

inexistência de tratamento eficaz e alta letalidade, o que a torna uma das 6 

enfermidades mais temidas no mundo. As informações sobre o impacto gerado 7 

pela doença são amplamente utilizadas para definir prioridades na saúde 8 

pública, alocar recursos para a prevenção da doença e avaliar o impacto e a 9 

relação custo-eficácia das intervenções (MURRAY et al., 2002). 10 

A doença ocorre em mais de 150 países e territórios, sendo o cão 11 

responsável por até 99% das transmissões de raiva humana, causando 59 mil 12 

mortes por ano, das quais 59,6% ocorrem na Ásia e 36,4%. Ainda, 40% dos 13 

acidentes envolvendo animais suspeitos são em crianças com menos de 15 anos 14 

de idade (WHO, 2018a; WHO, 2019a; HAMPSON et al., 2015). 15 

Porém, a raiva pela variante 2 (variante canina) é passível de eliminação 16 

no meio urbano, pela adoção de medidas eficientes de prevenção como 17 

vacinação humana e animal, disponibilização de soro antirrábico e ações de 18 

vigilância (BRASIL, 2019a). 19 

No município de Botucatu, SP, em 1968, os professores Walter Mauricio 20 

Corrêa, Célia Nogueira Mauricio Corrêa e Arnold Frederico Gottschalk, 21 

realizaram a primeira atividade de controle da raiva do estado de São Paulo.1* 22 

(BABBONI, 2015). 23 

Em 1973 foi criado no Brasil o Programa Nacional de Profilaxia da Raiva 24 

(PNPR). Tido como um dos programas prioritários da política nacional de saúde, 25 

o objetivo do programa foi promover atividades sistemáticas de combate a raiva26 

humana e o controle da doença nos animais. O programa foi firmado em 27 

convênio entre o Ministério da Saúde, da Agricultura, Central de Medicamentos 28 

e a Organização Pan-Americana de Saúde/Organização Mundial da Saúde 29 

(OPAS/OMS) (SCHNEIDER, 1996). 30 

1 MODOLO, J. R. (UNESP-FMVZ – Botucatu). Comunicação pessoal, 2017.
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A vacinação de animais é recomendada anualmente para cães e gatos a 31 

partir dos 3 meses de idade, sendo, indicado pelos laboratórios fabricantes, 32 

reforço após 30 dias da primeira vacinação. As principais amostras virais para 33 

fabricação de vacinas são a Pasteur virus (PV), Pitman-Moore (PM) ou Flury Low 34 

Egg passage (LEP), no entanto, as vacinas produzidas atualmente produzem 35 

pouca ou nenhuma proteção contra as outras espécies de lissavirus. Outra 36 

dúvida seria em relação à proteção conferida pelas vacinas tradicionais à vírus 37 

genética e antigenicamente distintos. No Brasil, desde 2010, não é mais utilizada 38 

a vacina preparada a partir de vírus replicado em cérebros de camundongo 39 

(Fuenzalida & Palácios), sendo adotada a vacina de vírus inativado, obtida pela 40 

técnica de cultivo celular (ITO; MEGID, 2016). 41 

Contudo, de acordo com a literatura consultada, verifica-se que há poucos 42 

relatos de avaliação soroepidemiológica para títulos de anticorpos neutralizantes 43 

do vírus da raiva em cães imunizados com a vacina de cultivo celular. Assim, o 44 

presente estudo poderá contribuir significativamente para a análise da real 45 

cobertura vacinal e o status imunológico da população canina conferido pela 46 

vacina de cultivo celular de cães vacinados em campanhas de vacinação contra 47 

a raiva.  48 
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7. CONCLUSÃO

- A vacina de cultivo celular induz uma resposta de anticorpos neutralizantes 914 

contra o vírus da raiva satisfatória. 915 

- Animais maiores de 5 anos geralmente têm títulos satisfatórios de anticorpos916 

neutralizantes do vírus da raiva. 917 

- Primovacinados com escore corporal ideal estão correlacionados com títulos918 

satisfatórios de AcN. 919 

- Fatores ligados à guarda responsável e ao bem-estar animal, como castração,920 

vermifugação e vacinação contra outras doenças estão associados a animais 921 

que possuem título protetor conferido pela vacina antirrábica de cultivo celular. 922 

- Características como sexo, tipo de alimentação, local de permanência e o923 

serviço utilizado para vacinação não estão associados com o título sérico de 924 

anticorpos neutralizantes. 925 

- O título sérico de anticorpos decai a cada ano, mostrando a necessidade de926 

reforço vacinal anual. 927 
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